
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

C E R E B R O V A S C U L A R D I S O R D E R S ( F O U R T H E D I T I O N ) . J . F. TOOLE. Um vo lume (18x26 
c m ) c o m 553 páginas . Raven Press , N e w Y o r k , 1990. 

Trata-se de o b r a sobe jamente conhecida , referência ob r iga tó r i a para t odos os neuro lo ­

gistas, em par t icular aos que se d e d i c a m ao es tudo das doenças vasculares cerebra is . T o o l e , 

ao aliar conhec imento , espír i to cr í t ico e argúcia , notadamente nos t ó p i c o s referentes à con­

duta nas diversas a fecções vasculares cerebrais , torna a leitura deste l ivro bastante agradável , 

in teressando não só a prof iss ionais l i gados às neurociências , m a s t a m b é m a c l ín icos gerais , 

card io logis tas e estudantes. A tercei ra ed ição des ta obra foi o b j e t o de análise met iculosa 

po r parte do Prof . Dr . R o b e r t o Me la ragno F i l h o ( A r q Neuro-Ps iqu ia t , São Paulo , 44:210, 

1986), razão pela qual pe rmi t imo-nos externar cons ide rações s o b r e mod i f i cações que ocor re ­

ram daquela para esta ed ição . 

A ordenação do texto , em 27 capí tu los , pe rmanece a mesma, e x c e t o pe la supressão do 

capí tulo A s p e c t o s Of ta lmológ icos da D o e n ç a Cerebrovascular . O p r ime i ro capí tulo , que na 

ed ição anter ior versava apenas s o b r e a ana tomia das artérias cerebra is , r ecebe a g o r a opor tuna 

ad ição de noções de e m b r i o l o g i a d o s vasos sanguíneos cerebra is . Os cap í tu los seguin tes — a 

saber : f i s io log ia da c i rcu lação ce reb ra l ; anamnese e exame neurovascula r ; s í nd romes caro t ídeas 

e do sistema vér tebro-bas i la r ; ep i sód ios i squêmicos t ransi tór ios , sua condu ta c l ín ica e c i rúr­

g i ca — mantêm a m e s m a estrutura ob je t iva e conc i sa das ed ições anter iores . O capí tu lo 

referente a testes d i agnós t i cos especia is está atual izado, c o m ênfase à D o p p l e r sonograf ia , 

Dup lex scan e D o p p l e r t ranscraniano. T ó p i c o sobre ressonância nuclear magné t i ca está bas­

tante ampl iado, inc lu indo-se nesse i t em a angiograf ia - ressonância magnét ica . Ao abo rda r a 

a terosclerose no 13 o capí tulo , o A u t o r chama a a tenção para novas descober t a s nesse c a m p o , 

em especial para o fato de que a a te rosc le rose não é d i s tú rb io inexorave lmente p rogres s ivo , 

p o d e n d o ter sua evolução in te r rompida e . em a lguns casos , p o d e n d o até oco r r e r regressão 

das lesões a terosclerót icas . O capí tu lo que trata do es tudo do infar to cerebra l está atuali­

zado c o m a inc lusão dia terapêut ica t rombol í t i ca (a t ivador do p la sminogên io tecidual e uroki¬ 

nase) . O capí tu lo D e m ê n c i a Causada p o r Doenças Cerebrovasculares enfoca o c o n t r o v e r s o 

tema da leucoara iose e d o e n ç a de B inswange r . Os capí tu los seguin tes — q u e versam s o b r e : 

h iper tensão arterial, infar to lacunar e encefalopat ia h iper tens iva ; hemor rag i a in t racerebra l ; 

angi i tes ; doenças vasculares i n c o m u n s ; doenças hemato lóg icas e da m i c r o c i r c u l a ç ã o ; e causas 

cerebrovasculares de cefaléia — e x i b e m poucas modi f i cações . No es tudo da hemor rag ia m e ­

n íngea e d o s aneur ismas intracranianos, T o o l e p rocede a atual izações, c o m o p o r e x e m p l o o 

uso de b loqueadores do canal de cá lc io , em par t icular a n imodipina , na p revenção do vaso ­

espasmo após h e m o r r a g i a subaracnóidea , e o papel da ressonância magné t i ca no d iagnós t i co 

dos aneur ismas cerebra is . Os ú l t imos capí tulos , sob re anatomia e doenças do s i s tema venoso 

e da medula espinal, man têm suas estruturas pra t icamente in tocadas . As referências b i b l i o ­

gráficas, suf ic ientes pa ra a o b r a em questão, d ispostas no final de cada capí tulo , es tão 

atualizadas até 1990. 

FÁBIO IUJI YAMAMOTO 

F O C A L E P I L E P S Y : C L I N I C A L USE O F E M I S S I O N T O M O G R A P H Y ( C U R R E N T P R O B L E M S 

IN E P I L E P S Y , V o l u m e 7 ) . M. BALDY-MOULINIER, N.A. LASSEN, J. ENGEL JR. & 

S. ASKIENAZY, edi tores . Um vo lume (18x24 c m ) c o m 216 páginas . John L i b b e y & Co. 

Ltd. , L o n d o n , 1990. 

Trata-se do sé t imo vo lume da série Current P r o b l e m s in Epi lepsy , con tendo resul tados 

de es tudos apresentados no Internat ional S y m p o s i u m on F o c a l E p i l e p s y : Clinical Use o f 

Emiss ion T o m o g r a p h y (Par is , 6 de m a i o de 1989). 

D o s vinte capí tu los que c o m p õ e m este l ivro , o p r ime i ro inclui b r eve d iscussão sobre os 

conce i tos de f o c o epi lépt ico, lesão ep i l ep togên ica e zona epi leptógena, a lém da con t r ibu ição 

da tomogra f ia po r emissão de pós i t rons ( P E T ) e da tomogra f i a computador i zada po r emissão 

fót ica s imples ( S P E C T ) na local ização da, zona epi leptógena , de g rande ut i l idade em pacientes 

c o m epi lepsia parcial , refratária a med icamen tos , cand ida tos a t ra tamento c i rú rg ico . No 

segundo cap í tu lo são d i scu t idos os pr inc íp ios bás icos , equipamentos e técnicas envolv idos 

na tomograf ia p o r emissão. 

N o s demais capí tu los é dada ênfase à inves t igação da epi lepsia do l o b o tempora l pela 
tomograf ia po r emissão , par t icularmente à S P E C T e à poss ib i l idade de mos t ra r essa neuro-¬ 
imagem a loca l ização da o r i g e m das cr ises . E m b o r a a P E T permi ta essa in fo rmação em 



70% dos casos (Engel e col., 1982), mostrando área de hipometabolismo cerebral, o intuito 
deste livro é mostrar as possibilidades da SPECT. Trata-se de método tecnicamente mais 
simples, mais econômico, capaz de detectar a zona epileptógena na maioria dos casos. Apre­
senta, porém, menor resolução e requer maiores cuidados na obtenção e interpretação da 
imagem. 

A SPECT, no período intercrítico, em pacientes com epilepsia parcial mostra, na maioria 
dos casos, hipoperfusão sanguínea regional correspondendo à zona epileptógèna e, durante 
as crises, hiperperfusão sanguínea regional, apresentando boa correlação com outras infor­
mações anatômicas (ressonância magnética e tomografia computadorizada) e eletrofisiológica 
(eletrencefalograma de superfície e de profundidade) podendo, entretanto, ocorrer hiperper­
fusão sanguínea regional devido a pós-crise ou a crise subclíniça. A variação da resposta 
da SPECT na caracterização da zona epileptógena depende de vários fatores, tais como: 
equipamento, por exemplo aparelhos específicos para o exame são melhores que o uso da 
gama câmara rotacional, embora esta seja também amplamente aceitável; natureza do tra­
çador (99mTc-hexametil propileno oxamina, 133Xe, 127Xe, 123I-isopropil iodo anfetamina, entre 
outros); estado do paciente, se interictal, ictal ou perictal. Na ocorrência de achados duvi­
dosos são indicados: a repetição da SPECT com videoeletrencefalograma simultâneo; a reali­
zação de PET e de estereoeletrencefalograma. Este último é indicado, atualmente, com alguma 
restrição por tratar-se de método invasivo. 

Este livro é fonte importante de informações úteis para neurologistas, neurocirurgiões 
e neurofisiologistas interessados no tratamento cirúrgico da epilepsia. 

JOAQUINA C.Q.F. ANDRADE 

HTLV-1 AND THE NERVOUS SYSTEM. G.C. ROMÁN, J.C. VERNANT d M. OSAME, edito­
res. Neurology and Neurobiology, Volume 51. Um volume (15,5x24 cm) com 260 pági­
nas. Alan R. Liss, New York, 1989. 

Este livro é resultado dos estudos apresentados no Simpósio Internacional sobre HTLV-1 
e Sistema Nervoso realizado em Fort-de-France (Martinica, abril-1988) sob o patrocínio do 
Departamento de Neurologia da Universidade do Texas e do Hospital La Meynard da Mar­
tinica. Trata-se, de síntese de estudo multidisciplinar sobre o comprometimento do sistema 
nervoso pelo HTLV-1 abrangendo informações detalhadas de virologia, biologia molecular, 
imunologia, neuroepidemiogia e aspectos clínicos da infecção e sua neuropatogênese. 

O livro é dividido em 7 secções principais e apresenta introdução sobre retrovírus de 
Richard T. Johnson e prefácio dos seus editores Román, Vernant e Osame. O texto é apre­
sentado de forma didática e entre os seus tópicos principais salientam-se: aspectos do 
neurotropismo do HTLV-1; complicações neurológicas da leucemia/linfoma de cédulas T do 
adulto; mielopatia crônica associada ao HTLV-1, com aspectos neuroepidemiológicos, clínicos, 
neuropatológicos, imunológicos, incluindo análise do líqüido cefalorraqueano e potenciais evo­
cados; manifestações sistêmicas do HTLV-1 e outras doenças neurológicas, como esclerose 
múltipla, doença do neurônio motor e polimiosites; manifestações oftalmológicas, pulmonares 
e meníngeas; estudos epidemiológicos e de saúde pública. Finalmente, encerrando o livro: 
modelos animais para retrovírus e infecções; perspectivas para uma vacina contra HTLV-1. 

Dos aspectos imunológicos reavaliados deve ser destacada a presença de bandas gama 
oligoclonais no liqüido cefalorraqueano de pacientes com mielopatia associada ao HTLV-1. 
Até a presente data estas bandas, embora presentes na maioria dos casos, ainda não são 
corretamente identificadas com especificidade ao vírus do HTLV-1 : podem representar apenas 
resposta policlonal de anticorpos a células B ativadas, como ocorre na esclerose múltipla. 

É um livro indispensável, devido à grande atualidade do assunto é útil para toda a 
classe dos que lidam com as neurociências. 

J.A. LIVRAMENTO 

NEUROPSICHIATRIA INFANTILE (4 a Ed) . M. DE NEGRI. Um volume (17x25 cm) com 
704 páginas. Piccini, Padova, 1990. 

A quarta edição deste livro atesta a originalidade da escola italiana no campo da Neu­
ropsiquiatria Infantil, ao contrapor temas aparentemente contraditórios, como o autismo e 



as miopatias em um mesmo texto. É para justificar esta aparente «assinergia» que o autor 
discorre longamente, no decorrer de 8 densas páginas, sobre a metodologia especial deste 
ramo complexo da Medicina. Talvez seja esta a parte verdadeiramente mais original deste 
volume: a introdução. Nela, Negri analisa a necessidade de se haver um espírito verdadei­
ramente «pascalino» (espírito de finura e de geometria) para se aderivar na prática neuro-¬ 
psiquiátrica infantil, na confluência de coisas tão disparatadas como a teoria piagetiana e 
a neuroquímica das síndromes hipercinéticas. Negri coloca a questão de maneira pertinente 
e tenta resolvê-la durante toda a obra. No entanto, esta dialética não decorre em plano 
puramente teórico, nem «filosófico», nem «experimental» e nem «localizacionista-mecanicista». 
Todas estas abordagens têm seus méritos, no entanto satisfazem muito mais um aprofunda­
mento especializado e científico de cada tema do que resolvem a necessidade do clínico 
diante do seu paciente. Este é o mérito de Negri: em capítulos sucintos, didaticamente sub­
divididos, satisfaz a necessidade do clínico em termos diagnósticos e terapêuticos (na verda­
de, incorre em um erro comum aos livros de Psiquiatria Infantil, o de ser mais diagnóstico 
que terapêutico). É neste sentido que seu capítulo sobre craniossinostoses, por exemplo, 
tem apenas uma página. 

Um grande mérito deste livro é sua riqueza semiológica e iconográfica, como ao abor­
dar a semiotécnica neurológica do período neonatal e da primeira infância e exames com­
plementares, sobretudo eletroencefalografia. A interpretação diagnóstica neuromotora e psi­
cológica dificilmente é encontrada alhures e este fato é de bom alvitre, pois dificilmente os 
pais trazem à consulta sua criança apenas porque ela tem reflexos tendinosos hiperreativos 
ou apenas porque sua atenção e seu screening visuomotor não são adequados. Nesta idade, 
como bem dizia Walton, neuromotricidade, psicomotricidade, neuro e psicossensorialidade 
são uma coisa praticamente indistinta. 

A obra inicialmente dedica-se aos aspectos mais «mecânicos» da patologia, como ence­
falopatias evolutivas e não-evolutivas, hidrocefalias e síndromes extrapiramidais, entre ou­
tras. Após, analisa disfunções «practognósicas» (como distúrbios psicomotores e dispraxias), 
distúrbios da linguagem, disfunção cerebral mínima (um atavismo incompreensível nesta era 
de síndrome de hiperatividade e déficit atencional) e, finalmente, aborda distúrbios emo­
cionais, de caráter neuróticos, depressivos, psicóticos, insuficiências intelectuais, psicoterapia 
e psicofarmacoterapia. Como se. vê, a organização nosográfica é das mais clássicas mas o 
aspecto eminentemente pragmático parece exigi-lo e, apesar de tudo, o resultado' é bom. A 
utilização que o autor faz dos dados neuropsicológicos, psicodinâmicos, e fenomenológicos é 
dirigida ao clínico, o que também não deixa de ser uma raridade em termos de literatura 
neuropsiquiátrica infantil. 

Finalizando, poderíamos concluir que o grande mérito de Negri e de sua escola é de­
monstrar que a prática neuropsiquiátrica infantil não é tão impossível, como pode parecer. 
Para quem realmente é um «practicien», nada melhor do que um livro em cujas páginas se 
sucedem ou se imiscuem hemiplegias e dispraxias, epilepsias e hipercinesias, encefalopatias 
metabólicas e psicoses, hidrocefalias e oligofrenias, afasias e disfasias, tal como em qualquer 
sala de espera de um Neuropediatra ou de um Pedopsiquiatra. 

MARCELO CAIXETA 

FETAL NEUROLOGY. A. HILL & J.J. VOLPE, editores. Um volume (16x24 cm) com 302 
páginas. Raven Press, New York, 1989. 

Os limites da neurologia infantil se expandiram e passariam a englobar o tempo de vida 
intrauterina. Embora diversos grupos de pesquisa tenham se dedicado de maneira , isolada 
a esta faixa etária, é no presente tomo pioneiro que eles se uniram. Todo o neurologista in­
fantil irá se entusiasmar com os estudos aqui descritos, vendo tal expansão de conhecimen­
tos e compreendendo o feto como seu paciente. 

Prechtl, conhecido por seus estudos do comportamento neonatal, inicia o volume com 
revisão magistral do comportamento fetal. Aqui, e em outros capítulos, notamos o auxílio 
valioso fornecido pela ultrassonografia ao conhecimento não invasivo do feto. Seguem-se 
capítulos sobre diversos testes propostos para quantificar o stress e o bem-estar fetal. Fluxo 
sangüíneo uteroplacentário na gestação e fetoplacentário são revistos detidamente. Um se­
gundo conjunto de trabalhos inclui o diagnóstico e a terapêutica do desconforto fetal, o 
equilíbrio ácido-básico e sua evolução. No terceiro grupo de capítulos estão algumas das 
principais afecções específicas do feto como a hidrocefalia e espinha bífida. 

Cada capítulo é seguido de comentários dos editores, colocando o tema em perspectiva 
clínica e histórica mais ampla e propondo indagações para serem pesquisadas nos próximos 
anos, nesta seara nova da neurologia infantil. 

RUBENS REIMÃO 


